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RESUMO 

A educação financeira desempenha um papel 

fundamental na capacitação das mulheres em suas 

vidas pessoais e profissionais. O objetivo geral 

deste estudo é analisar o impacto das ações de 

educação financeira exercidas por mulheres em 

suas vidas pessoais e negócios, por meio de uma 

revisão sistemática da literatura. A metodologia 

adotada neste estudo consiste em uma revisão 

sistemática da literatura, visando analisar as ações 

de educação financeira exercidas por mulheres e 

seus impactos em suas vidas pessoais e negócios. 

Os resultados demonstram que os artigos 

convergem em uma discussão que demonstra uma 

tendencia de menor acesso de mulheres a educação 

financeira. os estudos apresentados destacam a 

existência de uma disparidade de gênero no acesso 

à educação financeira e ressaltam a necessidade de 

ações e pesquisas adicionais nessa área. A 

superação dessa disparidade é fundamental para 

fortalecer a capacidade das mulheres em tomar 

decisões financeiras informadas e contribuir para 

sua independência econômica e bem-estar futuro. 

 

Palavras-chave: Educação Financeira, Literacia, 

Mulheres.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A educação financeira desempenha um papel fundamental na capacitação das mulheres em suas 

vidas pessoais e profissionais. Compreender como as mulheres se envolvem e se beneficiam da 

educação financeira é crucial para promover sua independência financeira e fortalecer sua presença 

nos negócios.  

As mulheres têm enfrentado desafios específicos no campo financeiro, desde desigualdades 

salariais até menor participação em posições de liderança no setor empresarial. No entanto, é evidente 
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que a educação financeira desempenha um papel transformador em suas vidas, capacitando-as a tomar 

decisões financeiras mais informadas e alcançar a independência econômica. 

De acordo com um estudo realizado por Pesonen e Kutanen (2021), a educação financeira tem 

um efeito positivo no comportamento financeiro das mulheres. Ao adquirir conhecimentos sobre 

investimentos, planejamento financeiro e gerenciamento de dívidas, as mulheres são capazes de tomar 

decisões mais conscientes e eficazes em relação às suas finanças pessoais. Isso leva a um maior 

controle sobre seu dinheiro e à redução de vulnerabilidades financeiras. 

Além disso, as mulheres estão cada vez mais se envolvendo em negócios próprios, contribuindo 

para o empreendedorismo e o crescimento econômico. Segundo um relatório do Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM) de 2020, as mulheres representam uma parcela significativa dos 

empreendedores em muitos países. A educação financeira desempenha um papel crucial no sucesso 

dos negócios liderados por mulheres, permitindo que elas tomem decisões estratégicas, gerenciem seus 

recursos financeiros e acessem fontes de financiamento adequadas. 

Apesar dos avanços, existem desafios persistentes que dificultam a participação plena das 

mulheres na educação financeira e nos negócios. Estereótipos de gênero, falta de representação e 

barreiras sistêmicas ainda limitam seu acesso a oportunidades financeiras e educacionais. É 

fundamental que as políticas públicas e as instituições financeiras desenvolvam programas e iniciativas 

específicas para promover a inclusão e o empoderamento financeiro das mulheres. 

Neste contexto, esta revisão sistemática da literatura busca analisar as ações de educação 

financeira exercidas por mulheres e seus impactos tanto em suas vidas quanto em seus negócios. 

O objetivo geral deste estudo é analisar o impacto das ações de educação financeira exercidas 

por mulheres em suas vidas pessoais e negócios, por meio de uma revisão sistemática da literatura.  

Assume-se como objetivos específicos para este estudo: caracterizar os artigos encontrados na 

revisão sistemática da literatura, identificar os principais resultados dos artigos avaliando a sua 

contribuição para literatura, e analisar como os arquivos convergem em um corpus textual, 

apresentando as principais características em comum.  

O estudo busca compreender como a educação financeira promove a independência financeira 

das mulheres, capacita-as na tomada de decisões financeiras informadas e fortalece sua presença e 

sucesso nos negócios. O objetivo é fornecer uma visão abrangente sobre as ações de educação 

financeira realizadas por mulheres e seus efeitos, destacando as oportunidades, desafios e necessidades 

para a promoção do empoderamento financeiro feminino. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

O tema educação financeira é algo que vem sendo discutido a nível global. Há vários projetos 

referente ao empreendedorismo e educação financeira implantados ou em desenvolvimento em 

diversos países. Nos países desenvolvidos a educação financeira é incorporada aos currículos escolares 

de diferentes formas como: no currículo obrigatório, em programa extracurriculares, parceria com 

instituições financeiras e outros níveis, visando fornecer aos estudantes uma base sólida de 

conhecimentos financeiros desde cedo. (SAVOIA; SAITO; SANTANA, 2007). 

Jacob, Hudson e Bush (2000) desenvolveram um trabalho mencionando a importância dos 

programas de alfabetização financeira para as famílias de baixa renda na promoção de uma cultura de 

educação financeira. O intuito foi de ampliar compreensão das pessoas para que estas sejam capazes 

de realizar escolhas conscientes no processo de gerir seus recursos. Os autores relatam que fatores 

como novos produtos e as inovações tecnológicas têm mudado a forma como as famílias americanas 

relacionam com o dinheiro.  

A falta de uma base sólida de conhecimentos financeiros e consciência referente à educação 

financeira tem sido uma das principais causas de endividamento, má gestão financeira e problemas 

econômicos pessoais. Muitas pessoas não têm noções básicas sobre como administrar seu dinheiro, o 

que pode levar a dificuldades financeiras, estresse chegando aos conflitos familiares. 

Para Pereira (2003, p.26) “De um modo geral, as pessoas não estão preparadas para administrar, 

multiplicar e usufruir a riqueza. Estão menos preparadas ainda para a gestão pessoal e financeira”. A 

conscientização da educação financeira é um processo contínuo e pode ocorrer em várias fases ao 

longo da vida. No entanto, introduzir conceitos básicos de educação financeira desde a infância é 

primordial e de suma relevância. Nessa fase, as crianças podem aprender sobre a importância de 

economizar e planejar, a diferença entre necessidades e desejos, realizar escolhas financeiras 

assertivas. O processo de conscientização pode utilizar-se de metodologias ativas por meio de jogos, 

atividades práticas e exemplos do dia a dia. 

Pereira (2003) menciona que por volta dos dois a três anos de idade a criança começa a lidar, 

mesmo que de forma inconsciente, com as questões relacionadas a educação financeira como escassez 

e abundância. Assim, a autora ressalta a necessidade de trabalhar as experiencias emocionais infantis 

para promover e fomentar a cultura de educação financeira.  

A educação financeira pode ser ensinada em diferentes contextos, como ambiente familiar, 

escolas, materiais educacionais, locais de trabalho e por meio de recursos online. Ao capacitar os 

indivíduos com conhecimentos financeiros sólidos por meio da educação financeira este amplia o 

potencial de promover a estabilidade financeira, a redução do endividamento, o planejamento 

adequado para o futuro e o equilíbrio financeiro pessoal, familiar e empresarial. 
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A educação financeira não se restringe apenas a aspectos teóricos, mas também enfatiza a 

aplicação prática desses conhecimentos no dia a dia. Isso inclui desenvolver habilidades de 

planejamento financeiro, tomar decisões de consumo conscientes, gerenciar dívidas, evitar armadilhas 

financeiras e investir de forma inteligente. 

Dados apresentados pela Serasa Experian, Confederação Nacional do Comércio (CNC), Banco 

Central do Brasil (BCB) e Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC) apontam que nos 

últimos anos o número de pessoas inadimplentes continua crescendo. “O mais recente levantamento 

da Serasa, com dados de março de 2023, indica que a inadimplência no Brasil segue crescendo, mas 

com desaceleração. Com um aumento de 180 mil pessoas, o indicador de inadimplência aponta 70,71 

milhões de brasileiros com o nome restrito” (SERASA, 2023). 

Tais informações reforçam a importância de se trabalhar com propostas e programas que visem 

a educação financeira de crianças, jovens e adultos. No Brasil, existem projetos e iniciativas voltados 

para a educação financeira, buscando disseminar conhecimentos e habilidades financeiras para 

diferentes públicos. Alguns dos principais projetos de educação financeira no país são: Estratégia 

Nacional de Educação Financeira (ENEF); DSOP Educação Financeira, AEF-Brasil (Associação de 

Educação Financeira do Brasil); Banco Central do Brasil - Programa de Educação Financeira, Projeto 

do CONEF referente Educação Financeira nas Escolas e outros. Estas propostas que têm como objetivo 

ajudar no processo de formação de uma cultura de prevenção, de planejamento, de investimento, de 

poupar e consumir de maneira consciente.  

É importante ressaltar que a inserção da educação financeira nas escolas depende do sistema 

educacional de cada país e de políticas governamentais. O objetivo principal da educação financeira é 

capacitar as pessoas a tomar decisões adequadas e eficientes sobre como ganhar, gastar, poupar, investir 

e gerenciar suas finanças. Este conceito pode se estender e serem aplicados de forma eficiente na gestão 

dos negócios empresariais. 

 

2.2 FUNDO DE EMERGÊNCIA E OS PRINCIPAIS TIPOS DE INVESTIMENTOS 

A reserva de emergência ou reserva financeira é um montante de dinheiro reservado 

especificamente para lidar com situações imprevistas, como desemprego, despesas médicas 

inesperadas ou reparos urgentes em casa. Este tipo de reserva “é algo essencial na carteira de qualquer 

investidor. Ela representa uma parcela significativa de investimentos e sua importância se dá em 

momentos difíceis pelos quais podemos passar” (ANDRADE, 2022, p. 18).  

A definição do montante adequado da reserva de emergência varia de pessoa para pessoa. O 

cálculo da reserva de emergência pode ser feito considerando alguns aspectos como despesas mensais 

e o período de cobertura, podendo incluir variáveis como riscos e necessidades específicas relacionadas 

a uma saúde frágil. Com base nesses fatores, multiplique o valor médio das despesas mensais pelo 
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período de cobertura desejado. O resultado será o valor alvo da reserva de emergência, o qual deve ser 

aplicado em um investimento de alta liquidez que possa ser resgatado a qualquer momento. 

A aplicação do montante a ser investido na reserva de emergência deve ser em diferentes tipos 

de investimentos e de baixo risco como: fundos de investimento de curto prazo, títulos do governo ou 

certificados de depósito (CDBs) com liquidez imediata (NIGRO, 2018). 

A constituição de uma reserva de emergência proporciona maior segurança financeira, pois 

permite que as pessoas enfrentem imprevistos sem recorrer a empréstimos. É uma prática basilar para 

o equilíbrio financeiro, entretanto é uma prática pouco aplicada na cultura brasileira. 

Além de criar uma reserva de emergência é interessante desenvolver o hábito de poupar e 

aplicar nos diversos tipos de investimentos existente. A cultura de investimento do brasileiro difere da 

do americano que concentra uma significativa parcela no mercado de capital. O brasileiro ainda 

apresenta postura conservadora ao realizar seus investimentos, preferindo opções de investimento de 

baixo risco, como a poupança, concentração em imóveis, investimentos pouco diversificado, 

rendimento fixo e outras características.  

Cabe destacar que as gerações mais jovens têm demonstrado maior interesse em investimentos, 

especialmente por meio de plataformas digitais. Aplicativos de investimento e corretoras online estão 

se popularizando, facilitando o acesso a diferentes opções de investimentos.  

Existem diversos tipos de aplicações financeiras disponíveis para os investidores, cada uma 

com características e finalidades específicas. Nigro (2018), Cebarsi (2019) e Andrade (2022) em suas 

obras apresentam alguns dos principais tipos de aplicações financeiras: “poupança”, Títulos Públicos, 

Fundos de Investimento, Letras de Crédito Imobiliário/Agrícola, Fundos Imobiliários, Previdência 

Privada e outros. 

Nigro (2018), Cerbasi (2019) e Andrade (2022) descrevem que a poupança é uma opção 

popular oferecida pelos bancos, porém tem baixo rendimento. Títulos públicos, como Tesouro Selic, 

Tesouro IPCA e Tesouro Prefixado, são emitidos pelo governo federal e oferecem diferentes formas 

de remuneração e prazos.  

Ações representam participação em uma empresa, onde os investidores se tornam acionistas e 

têm direito aos lucros e dividendos da empresa. Fundos de investimento são veículos coletivos 

gerenciados por um profissional, onde o dinheiro de vários investidores é agrupado. Existem diferentes 

tipos de fundos, como renda fixa, multimercado e ações. CDBs são títulos de renda fixa emitidos por 

bancos, onde o investidor empresta dinheiro ao banco e recebe juros como retorno. LCI/LCA são 

títulos de renda fixa emitidos por instituições financeiras para financiar o setor imobiliário ou agrícola.  

Fundos imobiliários são investimentos coletivos em empreendimentos imobiliários, onde os 

investidores adquirem cotas e recebem rendimentos através dos aluguéis ou valorização dos imóveis. 

Previdência privada é uma forma de investimento voltada para a aposentadoria, com modalidades 
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como PGBL e VGBL. Debêntures são títulos de dívida emitidos por empresas, onde os investidores 

recebem juros ao comprá-las. 

O quadro acima apresenta algumas das opções disponíveis no mercado financeiro. É importante 

lembrar que cada tipo de aplicação possui riscos e características específicas. A escolha de onde investir 

deve levar em conta os objetivos pessoais e suas necessidades. Cerbase (2019) comenta que 

primeiramente a pessoa tem que entender seu perfil, definir seus projetos futuros para depois definir e 

escolher a melhor opção que se enquadre com o que o investidor realmente precisa. 

Nigro (2018) e Cerbasi (2019) orientam que é recomendado buscar orientação de profissionais 

ou especialistas além de estudar sobre o mercado financeiro antes de realizar qualquer investimento. 

Nigro (2018) ainda aborda de como comparar diferentes aplicações no mercado financeiro, que a 

denominou de “Triângulo de Nigro”, no qual a avaliação de aplicações no mercado financeiro deve 

considerar o tripe: risco, liquidez e rendimento. 

 

2.3 ESTUDOS REFERENTE À EDUCAÇÃO FINANCEIRA DESENVOLVIDOS POR 

MULHERES 

O tema educação financeira tem sido continuamente explorado e encontra-se em 

desenvolvimento crescente de adquirir conhecimentos financeiros sólidos para enfrentar os desafios 

econômicos e alcançar uma vida financeira saudável. Os estudos sobre educação financeira abrangem 

uma ampla gama de tópicos e áreas de conhecimento, refletindo a complexidade e a 

multidisciplinaridade do assunto. Como exemplo pode-se citar alguns campos de pesquisas explorada 

por autores brasileiros: educação financeira nas escolas, educação financeira para populações 

específicas, investimentos, psicologia financeira, finanças pessoais, educação financeira em 

comunidades de baixa renda e outros.  

As pesquisadoras Almansa e Mariane (2019) desenvolveram um estudo sobre a temática 

“INFLAÇÃO DE CUSTO EM UM AMBIENTE DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA ESCOLAR: 

análise de uma proposta. O objetivo de trabalho proposto foi de apresentar e analisar uma tarefa que 

enfatiza a ideia de inflação de custo fazendo um elo com o ambiente de educação financeira escolar. 

Como resultado constatou-se a consciência financeira dos alunos, observando seus entendimentos e 

tomada de decisões diante de um processo inflacionário ao longo das questões. 

Outro trabalho referente ao assunto de conscientização financeira relacionando com os 

conteúdos matemáticos ensinados nas escolas foi desenvolvido por Souza e Flores (2023) com o título 

CONCEITO DE RIQUEZA E EDUCAÇÃO FINANCEIRA COMO PRÁTICA DE SI: Composições 

Históricas. A pesquisa problematiza a inclusão da educação financeira no currículo de matemática, 

explorando a relação histórica entre dinheiro, riqueza e bens materiais, bem como sua influência na 

constituição de subjetividades. As autoras argumentam que o contexto neoliberal atual tem levado a 
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uma ampliação do ensino de matemática, abrangendo noções sobre dinheiro, trabalho, poupança e 

investimento, que podem envolver valores morais e éticos. Souza e Flores (2023) levantam questões 

sobre outras maneiras pelas quais a educação matemática tem sido influenciada e moldada pelos 

sujeitos, e quais outros temas estão interligados aos conteúdos matemáticos ensinados na escola. 

Com base nos três trabalhos conclui-se que a educação financeira desempenha um papel 

fundamental na formação dos indivíduos. Ensinar educação financeira nas escolas vai além do simples 

aprendizado de cálculos matemáticos, pois contribui para a formação de indivíduos financeiramente 

responsáveis, o que impacta na qualidade de sua vida, além de fortalecer a economia. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura, visando 

analisar as ações de educação financeira exercidas por mulheres e seus impactos em suas vidas pessoais 

e negócios. “A revisão sistemática é um método de pesquisa amplamente reconhecido e utilizado para 

identificar, selecionar e analisar criticamente estudos relevantes sobre um tema específico” 

(CARVALHO; BRASILEIRO, 2022).  

Para identificar os estudos relevantes, foi realizada uma busca abrangente na base de dados da 

Scopus. As seguintes palavras-chave foram utilizadas na busca: "women", "financial education", 

"empowerment".  Essas palavras-chave foram combinadas usando operadores booleanos (AND, OR) 

para refinar a pesquisa e obter resultados mais específicos. 

A primeira etapa da pesquisa resultou em um total de 23 trabalhos científicos, compreendendo 

15 artigos revisados por pares, 3 livros, 3 capítulos de livros, um trabalho publicado em anais de 

conferência e um artigo em processo de revisão. A revisão sistemática adotada neste estudo seguiu o 

modelo proposto por Carvalho e Brasileiro (2022), incluindo os critérios de análise, tratamento da base 

de dados e exclusão de trabalhos. Após o devido tratamento, a base de dados final para esta análise 

consistiu em 16 artigos científicos, sendo 15 publicados em revisão final e um em processo de revisão. 

A análise dos artigos foi conduzida utilizando a metodologia de análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2016). A fase de pré-análise envolveu a busca das palavras-chave relevantes e a exploração 

do material por meio da leitura dos 23 textos identificados, excluindo aqueles que não estavam 

relacionados ao tema ou não eram provenientes de revisão por pares. Posteriormente, os resultados 

foram tratados por meio da distribuição de frequências e identificação das principais contribuições dos 

artigos encontrados. 

A próxima seção deste estudo apresenta os resultados obtidos a partir desta pesquisa. 
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4 RESULTADOS 

Para iniciar os resultados, faz-se necessário classificar os artigos encontrados, no intuito de se 

responder o primeiro objetivo específico para este trabalho. Os gráficos a seguir classificam os artigos 

de acordo com o ano de publicação e os países vinculados as instituições. 

 

Figura 01 – Caracterização dos artigos. 

 

 

 

Fonte: Autoras/Scopus (2023). 

 

Ao analisar-se os dados fornecidos pela Scopus sobre a quantidade de publicações relacionadas 

à temática de mulheres, empoderamento e educação financeira, podemos observar que no período de 

2014 a 2022, houve variações na quantidade de publicações ao longo dos anos. Os anos de 2014, 2015, 

2017 e 2018 apresentaram pouca ou nenhuma publicação relacionada ao tema. No entanto, a partir de 

2019, houve um aumento significativo nas publicações, com 2 artigos publicados nesse ano, seguido 

por 2 artigos em 2020 e 7 artigos em 2021. Em 2022, foram publicados 3 artigos. 

Quanto à distribuição geográfica das publicações, observa-se que a maioria delas está 

concentrada nos Estados Unidos, com um total de 6 publicações. A Índia aparece em segundo lugar, 

com 4 publicações, seguida por Malásia e Arábia Saudita, ambos com 2 publicações. A Austrália, 

Japão, Tailândia e Reino Unido têm 1 publicação cada. 

Essa análise inicial dos gráficos nos fornece uma visão geral da quantidade de publicações ao 

longo dos anos e da distribuição geográfica das pesquisas relacionadas às temáticas de mulheres, 

empoderamento e educação financeira. No entanto, é importante levar em consideração que esses 

dados podem não representar a totalidade das publicações existentes sobre o tema, uma vez que os 

dados apresentados são limitadas as palavras-chaves utilizadas e a base de dados da Scopus, e pode 

não incluir todas as fontes relevantes. 

A fim de responder o segundo objetivo traçado para estre trabalho, os parágrafos abaixo 

avaliam o conteúdo dos artigos, a partir da exploração da literatura, distribuindo os artigos por ordem 

cronológica, com destaque para os objetivos, principais métodos adotados e resultados relevantes 

apresentados pelos autores. 
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O objetivo de Chambers et al. (2019), foi o de examinar a disparidade de gênero na educação 

financeira utilizando a Avaliação de Educação Financeira do Programa para Avaliação Internacional 

de Estudantes (PISA) da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Os 

resultados dos autores sugerem que existe uma lacuna de gênero no conhecimento financeiro em favor 

dos estudantes do sexo masculino do ensino médio e que os pais podem influenciar o conhecimento 

financeiro de seus filhos. 

Kadoya e Rahim Khan (2020) avaliaram a relação entre fatores demográficos, 

socioeconômicos e a educação financeira no Japão, analisando a educação financeira em termos de 

conhecimento, atitude e comportamento financeiro. O estudo revela que os homens têm um maior 

conhecimento financeiro do que as mulheres, mas as mulheres apresentam atitudes e comportamentos 

financeiros mais positivos do que os homens. A idade está positivamente relacionada ao conhecimento 

financeiro, mas negativamente relacionada à atitude financeira, sugerindo que pessoas de meia-idade 

no Japão têm um conhecimento financeiro maior, enquanto pessoas mais jovens e mais velhas 

apresentam atitudes e comportamentos financeiros mais positivos. 

Partindo de pressupostos semelhantes, Dewi, et al. (2020), medem o nível de educação 

financeira e suas variáveis na comunidade acadêmica da Indonésia. Os resultados confirmam as 

relações entre a educação financeira e suas variáveis de consciência financeira, comportamento 

financeiro, experiência financeira, habilidades financeiras, conhecimento financeiro subjetivo, 

capacidade financeira, metas financeiras e decisões financeiras. Os autores concluem que a partir da 

lacuna respondida podem gerar proposições para o aprimoramento da educação financeira, 

principalmente com a maior participação de mulheres.  

Park et al. (2021) examinaram a eficácia de um programa de literacia financeira, Invest in Girls 

(IIG), na promoção da capacidade financeira entre as alunas do ensino médio. Os resultados indicaram 

que as participantes apresentaram significativamente maior confiança para se envolverem em literacia 

financeira após o programa. Os autores concluem que dado a falta de mulheres líderes no mundo das 

finanças, o programa IIG tem como objetivo abordar a disparidade de gênero no conhecimento 

financeiro e destacar a importância de desenvolver habilidades de literacia financeira entre as meninas. 

Já Goyal, Kumar e Xiao (2021) analisaram o estado atual da pesquisa sobre Comportamento 

de Gestão Financeira Pessoal (PFMB, na sigla em inglês), com foco principal em seus antecedentes e 

consequências. Os resultados da síntese abrangem vários fatores que afetam a decisão, como 

características demográficas, gênero, socioeconômicas, psicológicas, sociais, culturais, experiência 

financeira, literacia financeira e fatores tecnológicos. As principais consequências do PFMB incluem 

satisfação financeira, satisfação nos relacionamentos, qualidade de vida, sucesso financeiro, felicidade, 

vulnerabilidade/resiliência financeira e bem-estar financeiro. 
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Em um outro estudo, Goyal e Kumar (2021), forneceram um resumo abrangente do 

conhecimento quantitativo e qualitativo sobre educação financeira, por meio de uma revisão 

sistemática e análise bibliométrica. Dentre os principais resultados dos autores, foi possível identificar 

temas emergentes, como capacidade financeira, inclusão financeira, disparidade de gênero, educação 

fiscal e de seguros, e educação financeira digital. Os autores destacam que ainda há a percepção de 

menor acesso à educação financeiras para as mulheres. 

Gerrans (2021), intentou avaliar os efeitos de longo prazo da educação financeira em estudantes 

universitários, três anos após a conclusão de um curso de finanças pessoais. O autor conclui que em 

mulheres embora os efeitos sobre o comportamento financeiro e as intenções de comportamento sejam 

menos robustos ao longo do tempo, ainda são relatados comportamentos financeiros positivos. 

Para Johan, Rowlingson e Appleyard (2021), faz-se necessário construir um debate sobre o 

impacto da educação financeira pessoal no conhecimento, atitudes e comportamento financeiro, 

utilizando como base uma pesquisa realizada com 521 estudantes de graduação da Universidade 

Agrícola de Bogor (IPB) na Indonésia, em 2015.  A análise mostrou que a socialização financeira 

familiar foi um fator importante no conhecimento, atitudes e comportamento financeiro dos estudantes. 

Outros fatores que influenciaram o comportamento financeiro incluíram renda, experiência de 

trabalho, ano/área de estudo e discussões sobre dinheiro com amigos. 

Corroborando com os autores acima, Yoopetch (2021), objetivou investigar os fatores que 

influenciam as intenções empreendedoras e identificar os fatores mais influentes nessa intenção. O 

estudo foi realizado com funcionárias do sexo feminino de várias empresas de hospitalidade, incluindo 

restaurantes, hotéis e serviços de bem-estar. Os resultados do estudo mostraram que a atitude em 

relação à tomada de riscos, autoeficácia, norma subjetiva e empoderamento têm uma influência 

significativa na intenção empreendedora das mulheres na indústria de hospitalidade. A análise dos 

dados revelou que a atitude em relação à tomada de riscos tem a maior influência na intenção 

empreendedora. 

Por sua vez, Murugiah (2021), intentou analisar os principais determinantes da gestão de 

poupança na Malásia Peninsular, em um estudo com 2500 adultos trabalhadores na Malásia Peninsular, 

com idades entre 18 e 45 anos. Os resultados do estudo destacam que as características dos pais, 

habilidades de investimento, alfabetização financeira e gerenciamento de despesas são fatores 

importantes para aprimorar e aumentar o nível de habilidades de poupança na Malásia, principalmente 

em respondentes do sexo feminino.  

Bhargava, Sharma, Mohanty e Lahiri (2022), avaliam o papel dominante da atitude financeira, 

da conscientização e habilidades financeiras, e do comportamento financeiro na competência 

financeira das mulheres, assim como o papel moderador da personalidade no conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro, atitude financeira e capacidade financeira. O estudo foi aplicado a 530 
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mulheres em distritos urbanos que trabalham nos setores público e privado, profissionais autônomas e 

empreendedoras, utilizando uma amostragem aleatória estratificada em múltiplos estágios.  

Os principais resultados do estudo indicaram que o conhecimento financeiro influencia 

significativamente a capacidade financeira das mulheres com personalidades "gold" (Beta, 0,578). Por 

outro lado, o comportamento financeiro teve um impacto maior nas mulheres com personalidades 

"green" (Beta, 0,396) e "blue" (Beta, 0,638). As mulheres com personalidade "green" apresentaram um 

desempenho superior em relação ao comportamento financeiro, capacidade financeira e conhecimento 

financeiro. Além disso, as mulheres com características de personalidade "blue" mostraram uma 

atitude financeira comparativamente melhor. 

Shabir e Ali (2022) objetivaram investigar a magnitude da inclusão financeira em termos de 

propriedade e uso de produtos financeiros por gênero na Arábia Saudita, com base nos dados da 

pesquisa Global Financial Inclusion (GFI) do Banco Mundial.  Os resultados demostraram uma 

associação significativa entre inclusão financeira e gênero em termos de propriedade e uso de produtos 

financeiros. A propriedade e o uso de produtos financeiros são comparativamente maiores entre os 

homens do que entre as mulheres. A análise do efeito marginal do gênero mostra um impacto 

significativo e positivo na inclusão financeira, o que significa que os homens têm 10% e 13% mais 

chances de possuir e usar produtos financeiros, respectivamente, em comparação com as mulheres.  

Jayaraman, Jambunathan e Adesanya (2022) investigaram a literacia financeira entre os 

professores de educação infantil nos Estados Unidos. Os autores descrevem que a literacia financeira 

é baixa entre os professores de educação infantil e apenas marginalmente superior à dos estudantes do 

ensino médio. resultados destacam a preparação dos professores de educação infantil para ensinar 

literacia financeira e sugerem a necessidade de inclusão de cursos de finanças pessoais nos currículos 

de formação de professores de educação infantil. 

Após a discussão dos artigos, a figura intenta unificar o conteúdo dos 16 artigos que fazem base 

deste estudo, no intuito de se entender como convergem em sua tendencia teórica. 
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Figura 02 – Nuvem de palavras. 

 

Fonte: Autoras/Scopus/Nvivo (2023). 

 

A presença frequente dos termos "Women", “Females” e "Girl" indica uma preocupação em 

entender as necessidades e os desafios enfrentados pelas mulheres em relação à educação financeira. 

Isso sugere um reconhecimento da importância de promover a igualdade de gênero no domínio 

financeiro e de fornece oportunidades de capacitação financeira para as mulheres. 

O termo "Education" destaca a ênfase nos esforços de educação financeira como uma estratégia 

para melhorar o conhecimento financeiro e fortalecer a literacia financeira entre as mulheres e meninas. 

 

5 CONCLUSÃO 

Através da análise dos textos apresentados, é possível identificar a existência de uma 

disparidade no acesso à educação financeira entre homens e mulheres. Os estudos utilizados como 

base nesta pesquisa apontam que as mulheres enfrentam desafios significativos quando se trata de 

adquirir conhecimentos e habilidades financeiras. 

Cabe destacar também que este estudo responde aos seus objetivos específicos, primeiramente 

classificando os artigos encontrados, por período e nacionalidade das instituições de pesquisa, sendo 

perceptível um crescimento na base da Scopus a partir de 2019, tendo como os EUA o principal país 

vinculados as pesquisas. 

O segundo objetivo específico é respondido com base nessas evidências encontradas nos 

artigos que em sua maioria convergem em uma estrutura que posiciona a mulher como tendo menor 

acesso à educação financeira, sendo assim, é crucial que pesquisas futuras abordem e compreendam 

mais profundamente a disparidade de gênero no acesso à educação financeira. Estudos podem explorar 

abordagens específicas para engajar mulheres em programas de educação financeira, identificar as 
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barreiras que dificultam o acesso igualitário e desenvolver estratégias para promover uma maior 

participação feminina nesse contexto. 

Além disso, é essencial que possam ser constituídos subsídios e políticas públicas para garantir 

que a educação financeira seja acessível a todos, independentemente do gênero. Iniciativas que visem 

reduzir a lacuna de conhecimento e empoderar as mulheres nas questões financeiras são fundamentais 

para promover a igualdade e a autonomia econômica. 

Portanto, os estudos apresentados destacam a existência de uma disparidade de gênero no 

acesso à educação financeira e ressaltam a necessidade de ações e pesquisas adicionais nessa área. A 

superação dessa disparidade é fundamental para fortalecer a capacidade das mulheres em tomar 

decisões financeiras informadas e contribuir para sua independência econômica e bem-estar futuro. 
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